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Resumo

As históriasem quadrinhos(HQs)podem aguçara curiosidadee ampliar os horizontesdo conhecimento,
possibilitandoa construçãode critérioscoerentese de umavisãomaisclarae responsávelante aoseventos
cotidianos. Pesquisastêm mostrado que as HQs, além de suprirem a necessidadede entretenimento
pessoal,são transdisciplinares,o que reforça sua utilidade na transmissãode conhecimentosgerais e
específicos. Nashistóriasclássicas,osheróissempreforam apresentadoscomodeuses,inspirandoosmeros
mortais. AseditorasMarvel e DCinseriramem seustítulos a Lendade Anansi,o deusaranhaafricanoque
queria possuiras históriasdo mundo. Dentre os personagensque dividem a lenda com Anansiestão um
leopardo,um enxamede marimbondose uma fada que, em algumasdasadaptações,foram excluídosou
substituídos. Na DC,nos dois títulos de HQsque abordama lenda,o principalpersonagemé a heroínade
origemafricanaVixen,guardiãdo poder de Anansi; em uma animação,tambémda DC,a lendafoi ligadaà
ancestralidadedo jovem herói SuperChoque. Certamente,a relaçãocom o Homem-Aranhafez com que a
Marvel publicassesete títulos em HQabordandoa lenda,traçandoparalelose uma possívelorigemparao
super-herói. A união entre cultura pop e mitologiasé benéfica,podendoaproximaro públicodo raciocínio
sobresuasorigense da vida natural. Assim,os mitos e lendas,com suaconstanteinspiraçãoem animais,
fornecemumaamplavariedadede temasde zoologiacultural.
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Abstract

The importance of the adaptations of the AnansiTale by the publishing companiesDCComicsand
Marvel as an educational tool. Comicscan provoke curiosity and amplify the horizonsof knowledge,
enablingthe constructionof coherentstandardsanda clearerandmore responsiblevisiontowardsgeneral
events. Researchhasshownthat comics,besidesmakingup for the necessityof personalentertainment,are
transdisciplinary,whichreiteratesits utility in transmittinggeneralandspecificknowledge. In classicstories,
heroeshavealwaysbeenportrayedasgodswho inspiremeremortals. ThepublishingcompaniesMarveland
DCComicsinsertedin their titles the Legendof Anansi,the Africanspidergod that wanted to possessall of
the storiesin the world. Amongstthe charactersthat sharethe legendwith Anansiarea leopard,a swarmof
wasps,and a fairy, that, in someadaptations,havebeenexcludedor replaced. OnDC'stwo titles of comics
that refer to the legend,the maincharacteris a heroinewith Africanroots, Vixen,guardianof the power of
Anansi; in the animation,alsoby DC,the legendwastied to the ancestryof the youngsuper-hero knownas
SuperShock. Surely,the relation with the Spider-Man made Marvel publish seventitles referring to the
legend,tracing parallelsand revealinga possibleorigin to the hero. The union between POPculture and
mythologyis beneficial,beingable to bring peoplecloserto the discourseof their originsand natural life.
Therefore,mythsand legends,with their constantinspirationin animals,supplya vastvarietyof themesof
culturalzoology.

Keywords: Africa; comics; spider; culturalzoology.
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Introdução 

EmÁfrica, quandomore um ancião,
é uma bibliotecaque queima

Amadu HampâtéBâ

Pordécadas,ashistóriasem quadrinhos(HQs)vêm cumprindoseupapelno entretenimentode
jovens e adultos, mas, na área educacional,foram e ainda são vistas com preconceitopor muitos
profissionais,encaradascomo άƛƴƛƳƛƎŀǎdo ensino e do ŀǇǊŜƴŘƛȊŀŘƻέcom a alegaçãode serem
influênciasnegativas,sendo associadasa desvioscomportamentais(VERGUEIRO, 2007). Entretanto, há
pesquisase trabalhos que demonstram que os quadrinhos são transdisciplinares,bastando saber
aproveitar(SILVA& PRADO, 2016). Otrecho,transcritoabaixo,comprovaqueasHQssempreforamusadas
para a transmissãode conhecimentoartístico, doutrinaçãoreligiosae divulgaçãode fatos e eventos
históricos.

ά!ǎprimeiras revistas de quadrinhos de caráter educacionalpublicadasnos Estados
Unidos,tais como TRUECOMICS, REALLIFECOMICSe REALFACTCOMICS, editadasdurante a
década de 1940, traziam antologias de histórias em quadrinhos sobre personagens
famososda história, figuras literárias e eventoshistóricos. Na segundametade daquela
mesmadécada,a editora EducationalComicsdedicava-se à publicaçãode históriasem
quadrinhosreligiosase de fundo moral,comoPICTURESTORIESFROMTHEBIBLE, PICTURESTORIES

FROMAMERICANHISTORY, PICTURESTORIESFROMWORLDHISTORYe PICTURESTORIESFROMSCIENCE.
Títuloscomo CLASSICSILLUSTRATED, reproduzidospraticamenteno mundo inteiro, inclusive
no Brasil,buscavamaproximaras históriasem quadrinhosdas grandesobras literárias,
vertendo paraa linguagemdashistóriasem quadrinhosos livros dos maioresautoresda
literatura mundial,comoCharlesDickens,WilliamShakespeare,DanielDefoe, VictorHugo,
JonathanSwift, EdgarAllan Poeetc. Outraspublicaçõesfaziamda catequeseseu maior
objetivo, dedicando-se à transmissão de valores defendidos pela religião católica,
sobressaindo-se aqueles, como TOPIX COMICSe TREASURECHEST, que se dedicavamàs
biografiasde santose personagensbíblicos. Mais ou menosna mesmaépoca,na Itália,
editoras ligadas à Igreja Católica também utilizaram fartamente a linguagem dos
quadrinhosparaincutir nascriançaso sentimentoreligioso,em revistasque foram depois
traduzidase publicadasem muitospaísesdo mundo.έ(VERGUEIRO, 2007: 17).

Assim, há de se ressaltar o caráter utilitário para transmissãode conhecimentosgerais e
específicos,além do saudávele necessárioentretenimentopessoal. O envolvimentocom os roteiros,o
fascíniopelos traços do desenhistae a adoraçãoa determinadospersonagensfaz com que as HQs
formem um canal de conexãocom o leitor, desempenhandoum importante papel na formação de
ideologiase conceitos,desenvolvendoassimo sensocrítico e ampliandoconhecimentossobrea vida
sociale o mundo.

Nadécadade 1930, osheróisda DCComicseramapresentadosnãocomohomenscomunscom
habilidadesextraordinárias,massim como verdadeirosdeuses,figurasfantásticasque buscavamservir
de inspiraçãoparamerosmortais. Nadécadade 1960, a MarvelComicsintroduziuumanovamaneirade
enxergaros super-heróis, apresentando-os como homens comuns, imperfeitos, em sintonia com o
mundo (GUERRA, 2011). Aindahoje, tais arquétipossãousadose muitasvezessuportadospela inclusão
de mitologiasnas histórias. A união de mito e HQ é tão adequadaquanto a ligaçãoentre filosofia e
literatura. O estudodosmitos e dasHQsé uma forma de aprendera relaçãodo homemcom o mundo
natural e social,e expressaressainteração não apenasde forma racional, mas também intuitiva e
emocional,buscandoa totalidadedo serhumano(MEIRELES, 2001).

NasHQs,muitos personagensapresentamcaracterísticasinspiradasno reino animal, trazendo
criatividade,fantasiae açãoao leitor. Mitos e lendasestãosempreenvolvidoscom presençasanimais,
seu
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levandoo leitor ou ouvintea voltar no tempoe pensarsobresuanaturezahumanae o ambienteemque
vive. A riquezade simbolismospresentesem uma HQ e, principalmente,as inspiraçõesem animais
possibilitamumaamplavariedadede estudose investigaçõesligadosasciências. Asrelaçõesentre o ser
humanoe asoutras espéciesanimaisfundamentama chamadazoologiacultural, segmentoda ciência
que estuda a presençade elementoszoológicosnas diferentes manifestaçõesda cultura (DA-SILVA&
COELHO, 2016; DA-SILVA, 2018).

Seguindoesseconceito,observamosque,alémda utilizaçãode personagens- heróisou vilões-
inspiradosem animais,sejam por sua aparência,característicascomportamentaisou poderes,uma
antigalendaafricanabaseadaem um deusaranhafoi adaptadaparaosquadrinhostanto pelaDCquanto
pela Marvel. Esteartigo é o resultado do desenvolvimentoda pesquisarealizadae apresentada,na
forma de resumo,no IV COLÓQUIODEZOOLOGIACULTURAL(SILVA& COELHO, 2019), onde nossoobjetivo foi
analisarcomoa lendafoi tratadapor cadaeditora,comrespeitoà fidelidadeda adaptação,o elencode
personagensenvolvidos,a representatividadesocialde cadapersonagemdentro da trama e se algum
conteúdocientíficofoi incluído.

Material e métodos

A realizaçãoda pesquisacontou com buscasonline pelo personagemprincipal e pela lenda,
como: ά!ƴŀƴǎƛέΣάYǿŀƪǳ!ƴŀƴǎƛέΣάdeus-aranhaέΣάƭŜƴŘŀŀŦǊƛŎŀƴŀέe άƳƛǘƻƭƻƎƛŀŀŦǊƛŎŀƴŀέ. Referências
recolhidasem sites,blogs,artigos,teses,dissertações,livros e HQsforam catalogadas. As informações
contidasnasHQsdaDCComicse MarvelComicsforamorganizadaspor ordemde lançamento,visandoa
documentaçãoda evoluçãodo tratamentodadoà lendae ao personagem. Dentrode cadatrama,foram
observadosdos personagensdados morfológicos, habilidades,relação com outros personagense
posiçãosocial. Tambémfoi analisadaumaanimação,baseadaem personagemde HQ. Visandofacilitar o
entendimentodo leitor quantoàsinformaçõesobtidasnesseestudo,procuramosilustrar ao máximoos
detalhescomentados. As ilustraçõesforam obtidas em HQs,sites, blogs e tomadasinstantâneasde
imagensda animação. Figurasondeconstambalõesde falaem portuguêsforam retiradasde páginasde
fãs que realizam tradução sem fins lucrativos. Todasas imagense personagenstêm seus direitos
reservadosàseditorase àssuasrespectivaspropriedadesintelectuais.

Resultados

RODRIGUES& KOVALSKI(2016) afirmam que trabalhar narrativaspopulares,como fábulas,mitos,
lendase contos, facilita a inserçãodo não leitor no mundo literário, ampliandoa necessidadede ler,
possibilitandodiferentesviagensliterárias. Emsetratando de salade aula,é precisocriar estratégiasde
leitura quedespertemo ler por prazer,e nãosócomoumameradecodificaçãode palavras,vivenciando
o mundo imagináriode seusheróis,seusídolos,fazendocom que os leitores acreditemque podem ir
alémdaleitura,sendoosautoresdasprópriashistórias.

A ligaçãode mitologiase HQstem sido comum, mesmoquando não nos damosconta disso.
Hércules,Thor,Atlas,¢ΩChalla(PanteraNegra),Ororo (Tempestade),Ashake, Xangô(primeira inspiração
africana) e outros mais têm representadoas mitologias grega, nórdica, egípcia,iorubá, vodu, etc.
(QUADRIPOP, 2017). Anansié um dospersonagensmaisimportantesdo folclore africano,sendoao longo
do tempo difundidoatravésda lendado deusaranhaqueseacreditaserorigináriadastribos de Ashanti,
Gana. Comoantigamentenão existia a escrita,na África Ocidental,todos os fatos marcantes eram
memorizadose transmitidosoralmente,de paispara filhos, nasfamíliasde griots. A tradiçãooral não
dissociao espiritual do material, sendo ao mesmo tempo religião, conhecimento,ciência natural,
iniciação à arte, história, divertimento e recreação, alcançando os homens de acordo com o
entendimentoe aptidõeshumanas(BÂ, 2010).
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A redução das primeiras narrativas orais à forma escrita, limitou-se em recolher criações
anônimasque outros, mais tarde, ao reescrevê-las à sua maneira,procuraramampliar, enriquecere
embelezar,seguindoo provérbio: quem conta um conto, aumenta um ponto (MAGALHÃESJR, 1972).
Assim,a aparênciade Anansigeralmenteé contadacomo de uma aranha(Arachnida: Araneae) com
traços humanos, tendo como característicasmarcantesa esperteza,inteligência, trapaça, coragem,
obstinaçãoe bom coração. Seguindoa tradição oral, a lenda sofreu algumasmodificaçõese vários
contos se originaramdela e muitos deles,mais tarde, foram publicados. Dependendoda cultura dos
povospor ondea lendafoi disseminada,a representaçãode suaimagem,seusfeitos e suarelaçãocom
outros seressofreramalterações(RIBEIRO, 2008; GONZAGA, 2011). Mesmocom a quantidadede negros
trazidosao Brasile, entre eles,os de cultura Ashanti,a históriade Anansinão seestabeleceupor aqui.
Nãosesabeaocerto quantosescravosvieramdaCostado Ouro(parte lestedaatualRepúblicade Gana,
África Ocidental), mas os Ashanti, devotos e divulgadoresde Anansi, deixaram apenaspequenos
vestígiosno folcloredo Brasil(CASCUDO, 2006).

άhǎcontosque sãocontadossobreKwakuAnansi,o deusaranha,sãoincontáveis. Alguns
dizem que ele criou o sol, a lua e as estrelasno céu noturno. Outros dizem que ele
abençooua humanidadecom o conhecimentode agricultura. Outros, que ele tentou
roubar toda a sabedoriado mundoparasimesmo. Porém,muitosacreditamqueele criou
essasgrandeshistórias sobre si mesmo para aumentar sua lenda, porque, veja você,
Anansierao rei de todasashistórias. Eenquantoa linhaentre fato e ficçãopodesermuito
tênue,Anansisetornou muitascoisasparamuita gente: um salvador. Um trapaceiro. Um
herói. Umdeus.έ(Traduçãolivre a partir deCEBULSKIet al., 2007: 2)

Seguimosaqui descrevendoa versãomaisdifundidada Lendade Anansi,o deusaranha,e suas
adaptaçõesemhistóriasdesuper-heróis.

A LendadeAnansi

A históriamaisconhecidasobrea lendacontaque,quandoa Terraera nova,nãohaviahistórias
parasecontarpoisNyame,o deusdo céu,asguardavaem um baúde madeira. Nyame,aquelequetudo
sabee tudo vê, era o deus criador adoradopelastribos Ashantie Akan. Anansi,um velho curiosoe
esperto,queriaashistóriasparapodercontaraoshomense teceuumateia de pratado chãoaté o céu.
Láchegando,se ofereceupara compraro baú de Nyame. Gargalhando,o deusdo céu respondeuque
suashistóriasteriam um preçode troca. Anansideveriatrazer-lhe Osebo,o leopardo[Pantherapardus
(Linnaeus,1758) ςCarnivora: Felidae] de dentes terríveis, Mmboro, marimbondos (Hymenoptera:
Vespidae) que picamcomo fogo, e Moatia, a fada que ninguémnuncaviu. Anansiaceitouo desafioe
Nyame,desacreditandoo pequeno e fraco deus, gargalhounovamente. Anansipartiu à procura de
Osebo,correndopela selva. Ao encontrá-lo, o leopardologo convidouAnansiparaser seualmoçoe o
espertodeuspropôsqueantesbrincassemde um jogode amarrarcomcipó. Cadaum amarrariao outro
pelo pé e depois desamarraria. Quem o fizesseem menos tempo, ganharia. O faminto leopardo foi
ludibriado,sendoamarradopelo pé a uma árvoree deixadolá. ParaconseguirMmboro, Anansiteve a
ideiade prendê-losemumacabaça. Molhou-see molhoua casadosmarimbondos,gritandologodepois
que estavachovendo. Então,ofereceuabrigoda chuvaem suacabaça. Paranão molharemasasas,os
marimbondosaceitarama oferta e foram aprisionados. A cabaçafoi amarradana mesmaárvore de
Osebo. Conseguira fadaseriamaisdifícil e Anansiteve que pensarmuito. Resolveuesculpirum pedaço
de madeiraem forma de bonecae a cobriu com cola. Colocoua bonecano pé de flamboyant,ondeas
fadascostumavamdançare, na frente dela,um prato cominhameassado. Amarroua cabeçadaboneca
com um cipó, de forma a poder controlá-la, e se escondeu. Moatia chegoudançando,viu o inhamee
pediu permissãoà bonecapara comer um pouco. Anansimexeu o cipó fazendocom que a boneca
mexessea cabeçacomoum sim. A fadacomeue agradeceu. Dessaveza bonecanãorespondeu. Moatia
fim
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achoufalta de educação,se irritou e começoua bater na boneca. Ficoucom asmãose péscoladosna
esculturae Anansiapareceue a levou para junto de Oseboe Mmboro. Então,teceu uma grandeteia
juntandoseustesourose outra do chãoaté o céu. AnansilevouOsebo,Mmboro e Moatiaaté o trono de
Nyame. O deus do céu, feliz, entregou o baú proclamandoque as histórias para sempre seriam
chamadasde ashistóriasdo homemaranha. Depoisda festa,Anansilevouo baúaté a aldeiae, ao abri-
lo, espalhouashistóriaspor todo o mundo.

A LendadeAnansinaspublicaçõesdaDCComics

EmJUSTICELEAGUEOFAMERICA#239(CONWAYet al., 1985), a lendafoi introduzidade formaalterada
e bem resumida,contandoque,comoo povoqueriaaprendercadavezmais,Anansiresolveuesconder
sua sabedorianuma cabaçae colocá-la no alto da árvore mais alta do mundo. Atrapalhado,não
conseguiarealizar a tarefa. Foi seu filho que o ensinou como fazer de forma correta e então ele
percebeuseuegoísmoe que deverialiberar a sabedoriapor todo o mundo(Figuras1-2). Nessemesmo
número,apósa introduçãosobreAnansi,é contadoque, no tempo antesda história,um guerreirode
nome Tantue Anansi,a aranhamaissábia,fizeramum pacto. Anansisabiaque o homemdominariaa
Terrae pediua Tantuqueprotegessetodososinocentese em troca lhe deuum totem de poder,que lhe
conferiaa capacidadede utilizar, absorvere desenvolverashabilidadesde qualquercriaturado mundo
animal (inclusive, de vários animais ao mesmo tempo) O totem passou por geraçõese Vixen,
descendentede Tantu,o herdou (Figura3), passandoa ser a guardiãdo totem Tantu,dominandoos
poderes.

Em um arco mais recente de JUSTICELEAGUEOF AMERICA(MCDUFFIEet al., 2008a, b, c, d, e), os
heróis da Ligada Justiçaenfrentam Anansi. A protagonistaé Vixen,a primeira personagemfeminina
africana,quecarregaum colarcomo totem Tantu(Figura4), passadopor geraçõesem suafamília. Tantu
lhe dá poderesde utilizar ashabilidadesde todos os animaise, na trama, Vixenpassapor dificuldades,
não conseguindocontrolar perfeitamenteessespoderes. Anansié representadopela primeira vez na
trama,em umavisãomísticade ZatanaquemostraVixene Homem-Animal,quetambémutilizapoderes
animaispor obra de Anansi,presoscomofantochesem uma teia, e uma aranhaenormecomoguardiã
fim
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Figura 1 - O filho de Anansi
montra ao pai seuconhecimento.
Fonte: CONWAY et al. (1985),
traduzidopelogrupoSQ.

Figura 2 - Anansi, após
receberum ensinamentode
seu filho, libera sua
sabedoria para todo o
planeta. Fonte: CONWAY et
al. (1985), traduzido pelo
grupoSQ.

Figura 3 - Vixen com o totem Tantu 
e sua cintura. Fonte: CONWAYet al. 
(1985), traduzido pelo grupo SQ.



(Figura5). Emoutro momento,Vixené puxadaparadentro do totem e demonstraconhecera históriada
aranhaque diz ser KwakuAnansi,o dono das histórias. Enquantodialogacom Vixen,KwakuAnansi
alterna sua aparênciade aranha para um ser quase humano (Figura6) e, no diálogo, referências
significativassobre a lenda são abordadascomo Anansi ser filho de Nyame, o deus-do-céu, ser
trapaceiroe enganador,e ter recebidode Nyametodas as histórias. Comseuspoderessobrenaturais,
Anansialterou os poderesde Vixene do Homem-Animal,uma novahistória foi contadamodificandoa
realidadede todos da Ligada Justiça. Vixenconseguefugir e, usandoseuspoderes(Figura7), reúneos
amigosque tiveram a história de suasvidasalteradas. Ameaçandodestruir Tantu, ela consegueque
Anansireverta a realidadepor ele criada. Vixeno confronta,dizendoque mesmoele sendoo deusda
trapaça,tambémé um professore indagaque motivosele teria para ter feito o que fez. Anansirevela
que tudo o que fez foi necessário,pois o mundo está mudando e a guardiã do totem deveria ser
treinada,de formaqueadquirisseconfiançaparaenfrentarum futuro terrível.
Entretanto
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Figura 4 - Totem Tantu preso ao colar de Vixen, sua guardiã.
Fonte: MCDUFFIEet al. (2008a).

Figura5 - Visãode Zatana: Vixene Homem-
Animal, fantoches nas teias da aranha.
Fonte: MCDUFFIEet al. (2008b), traduzido
por TropaBR.

Figura7 - Vixenrecuperaseuspoderese, comoáguia,voapara
reverter a novarealidadecriadapor Anansi. Fonte: MCDUFFIEet
al. (2008e), traduzidopor TropaBR.

Figura6 - Dentro do totem Tantu, Kwaku
Anansi alterna sua imagem para um ser
quase humano. Fonte: MCDUFFIE et al.
(2008d), traduzidopor TropaBR.



A LendadeAnansinaspublicaçõesdaMarvel

A Marvel apresentouAnansiem THOR#398 (DEFALCOet al., 1988), quandoAmora,transtornada
pelamorte de Heindall, liberaum grito dedor queatingee chocatodo o panteãodedeusesdasgaláxias.
Anansié representadoemformahumana(CMRO,s/d),masnãoé citadoe nemnomeado(Figura8).

A Marvel Comicstrouxe suareinterpretaçãocompletada lendaem seuuniversoprincipal,Terra
616, na HQAMAZINGSPIDER-MAN #48 (STRACZYNSKIet al., 2003), onde KwakuAnansi(Figura9) é um dos
"vodu", raça de seresinterdimensionaisainda adoradoscomo deusespelas tribos Ashantida África.
Comoparte introdutória, é apresentadaumaturma de alunos,fazendoumavisitaao Museude História
Natural onde observam um recinto com muitas aranhas. Durante essa visita, uma aula sobre o
comportamentode aranhasé dada pela professora(Figura10). Oά/ƻƴǘƻda!ǊŀƴƘŀέé narrado para
PeterParkerpor Ezequiel,que possuipoderesparecidoscom os do Homem-Aranhaadquiridosem um
templo na África. SegundoEzequiel,para a tribo Ashanti,KwakuAnansifoi o primeiro Homem-Aranha
que,usandoseuspoderes,atravessoua Áfricaembaladoem suateia e viu tudo que tinha paraservisto
(Figura11). Mas ele queria mais. Queriadescobrir,compreendere aprendermais do mundo. Então,
lançousuasteiasaté Nyame,o deusdo céu,e explicouque buscavaashistóriasdo mundo (Figura12).
Nyame,comopreçopor suasabedoria,pediuque Anansio servisseatravésdostempos,capturasseem
suateia os escolhidose abandonassetodos que já conheceu. Anansirecusouapenasdar ascostasaos
que ama e respeita. Nyameaceitou a barganha,passandotodas as históriaspara o velho aracnídeo.
Anansi,que era tanto homemquantoaranha,foi setransformandocadavezmaisem aranha,pai e mãe
de todasasaranhas,vendoo mundopelosolhosdelas,transmitindoseuspoderese conhecimentospor
suasteias. Assim,a lendafoi contadaparao Homem-Aranha(PeterParker),paraque soubesseque era
άŦƛƭƘƻdaŀǊŀƴƘŀέe que, na verdade,ele foi picadopara receberos poderesantesque a aranhafosse
morta pelaradiação(Figura13). A partir disso,o Homem-Aranhapassoua alvoparaoutrosseresque se
alimentavamda energiados totens, explicandoa razãode ter enfrentadováriosvilõescom poderesde
animaisque desejavameliminar o verdadeirototem. Na história,o Homem-Aranhahaviasido atacado
pela vilã Shathra, uma enorme vespa-caçadora(Hymenoptera: Vespidae), que conseguiudeixá-lo
inconscientecom uma ferroada. Foi salvo e removido para Ganapor Ezequiel,teve contato com a
cultura e visitou o templo de Anansi,intensificandoseuspoderes. Em um novo ataque de Shathra
(Figura14), o Homem-Aranha,revigoradoe ajudadopelasoutrasfilhasdeAnansi,derrotoua vespa.
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Figura 8 - O grito de Amora atinge todos os
deusesdas galáxias. A seta indica a área onde
estão representadosos άǾƻŘǳέΣregistrando a
primeira aparição de Kwaku Anansi, deus da
África. Fonte: DEFALCOet al. (1988).



A lendade KwakuAnansi,a primeiraaranha,volta ao UniversoMarvelna Terra-7082, em Spider-
Man FairyTales#2 (CEBULSKIet al., 2007). Como número todo dedicadoà ela, maisum paralelocom a
históriado próprio Homem-Aranha(PeterParker)é traçado. Entediado,o deusaranha,procurouseupai,
o deusdo céu,poisnãoqueriasóo poderde modificarhistórias,queriao poderde controlaraspessoas
(Figura15). Ao invésde Nyame,encontraseutio Nebasti,que o advertede queάŎƻƳgrandespoderes,
de qualquertipo... tambémvem grandeǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜέ(uma alusãoao aforismoque acompanhao
Homem-Aranha). Coma insistênciade Anansi,Nebastilhe diz que ele conseguiráo poder desejadose
inalaro pólen da orquídea-aranha(realmenteuma flor), devendofazeruma longajornadaaté o jardim
fim
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Figura9 - KwakuAnansi,raça
άǾƻŘǳέ. Fonte: STRACZYNSKIet
al. (2003).

Figura 10 - Turma visita o museu e
professora fala sobre comportamento de
aranhase comparacom abelhase vespas.
Fonte: STRACZYNSKIet al. (2003).

Figura12- KwakuAnansifalacom
Nyame, o deus do céu. Fonte:
STRACZYNSKI et al. (2003),
traduzidopelogrupoSQ.

Figura 11 - Kwaku Anansi
viajandoem suateia. Fonte:
STRACZYNSKIet al. (2003).

Figura13 - Uma dasfilhas de KwakuAnansi,
transmite os poderes para Peter Parker.
Fonte: STRACZYNSKIet al. (2003), traduzido
pelogrupoSQ.

Figura 14 - Shathra (vespa-
caçadora) luta com o Homem-
Aranha (Peter Parker). Fonte:
STRACZYNSKI et al. (2003),
traduzidopelogrupoSQ.



sagradodo outro lado do mundo mortal. Deu-lhe uma botija de água,para suportara viagem,e, mais
umavez,umaadvertência:άhcaminhoparao poderé perigosoe muitostentarão impedi-lo de alcançar
seuƻōƧŜǘƛǾƻέ(Figura16). Inquietoe confiante,Anansiseguiuparasuajornadaà procurada flor sagrada.
Logono inícioo vento, tentando desviarseucaminho,foi vencidoe contido na botija. Depoisdo vento
suplicar, Anansi o soltou e o elemental, surpreso pela benevolênciado deus aranha, resolveu
acompanhá-lo. Mais adiante,o deusprecisavaatravessarum rio e entrou em luta contra a águaque,
revolta, tentava sufocá-lo. Mais uma vez Anansi venceu o elemental, fazendo de suas vestesuma
esponjaque sugou toda a água; logo depois a devolveu ao leito, na condiçãoque ela continuasse
abastecendoo povo e irrigando as terras. A água, não acreditando na bondade daquele que era
consideradoum antigo trapaceiro,dividiu seucursoe pediu para segui-lo. Na caminhadapor terrenos
arenosose com muitas pedras,o encontro com a serpentede areia,que queria esmagá-lo, o levou a
mais um combatepara evitar ser soterrado. A areia derrotada se juntou aos outros elementaispara
acompanhá-lo. Mal acreditando que seus irmãos elementais estavam ao lado de Anansi, o fogo
apareceue chamouAnansiparaa briga. Anansi,dessavez,nãoquisbrigar,pelo bem da terra que seria
machucadapelo poder do fogo. Os quatro elementaisestavamabismados,querendo acreditar na
mudançade Anansi. Ouseráque ele semprefoi assim?Dessemomentoem diante,Anansidecidiuque
deveria seguir sozinhoaté alcançarseu objetivo e se despediudos companheirosque conquistou.
Encontrouo jardim sagrado(Figura17) e foi parado por Enxame,deus das abelhas(Hymenoptera:
Apidae), que o avisouque não defendiao pólen, massim o poder nele contido, pois as abelhasnão
precisavamde pólen. Assim, como aranhase abelhassão inimigos desde o início dos tempos, o
equilíbrio deveria ser mantido, evitando que Anansiconseguissemais poder (Figura18). Na batalha,
AnansivenceEnxame,com ajudados quatro espíritoselementais, que vieram em seuauxílio. Mesmo
coma vitória, resolveunãoseapropriardo pólene do poder,entendendoque seutio tinha razãoe que
o verdadeiropoderestavadentro delemesmo. Encontroua amizade,a confiançae a responsabilidade.

Anansivolta aos quadrinhosMarvel em THE INCREDIBLEHERCULES#117 (PAK et al., 2008), como
integrantedoά/ƻƴǎŜƭƘƻde9ƭƛǘŜέΣconvocadopara combateros Skrulls. Discutecom Atena,duvidando
de suasreaisintençõesparaa convocaçãoe, comoreferênciaà lenda,diz que KwakuAnansiescalouas
paredesdos céusenquantoos gregosaindaviviamem cavernas(Figura19). Outra referênciaacontece
quandoHerculesinterrompechamandoAnansideάŀǊŀƴƘŀȊƛƴƘŀέΣo queo deustoma comoinsulto.

NaminissérieTHEHEROICAGEPRINCEOFPOWER#2 (PAKet al., 2010), Anansireaparecenaά{ŀƎǊŀŘŀ
Câmarado Conselhode9ƭƛǘŜέΣcomumapequenafalasemqualquerreferênciaà lenda.
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Figura15 - KwakuAnansisobepor suateia parafalar
com o rei do céu, seu pai. Fonte: CEBULSKIet al.
2007).

Figura16 - No céu, KwakuAnansirecebeconselhosde seu
tio Nebasti. Fonte: CEBULSKIet al. (2007).



No arco de históriasda revistaSPIDER-ISLANDHERC(PAK et al., 2011a, b), o deusaranhaaparece
pelaprimeiravezcomoseualter ego,com o nomede A. Nancy(Figura20), um especialistaem pragas.
Hérculesquer sabero significadodoά!έem seunome e ele faz referênciaà lenda,inventandouma de
suashistórias,dizendoqueάƴƻorfanato, em punição por suastravessuras,foi comparadoao velho
Anansi,um deusŀŦǊƛŎŀƴƻέΣdaí trocaram seu nome. Contaque Anansi,com sua períciaem enganar,
conseguiutodasashistóriasde Nyame,o pai do céu,e aindaquer recolhermaishistórias(Figura21).
Poucodepois, Hérculesrecebe poderesde aranha (Figura22) e percebeque A. Nancyo enganou,
armando um jogo para que ele atraísseAracne, a mulher-aranha (Figura23), antiga conhecidade
Hércules. Assim,A. Nancypôde roubar uma tapeçaria tecida por ela, com mais histórias para sua
coleção(Figura24).

Na série Aranhaverso(Spider-Verse,2014), um grupo denominadoOs Herdeiros,iniciam uma
caçadaaos totens aracnídeospelo multiverso, para drenar suasessênciasvitais. Homens,mulheres,
clonese personagenscom poderesde aranhasde todo o espaço-tempo seunemformandoo Exército-
Aranhaparaenfrentarosvilões. EmHOMEM-ARANHA- ARANHAVERSO#3 (IMMONENet al., 2016), o Capitão-
Aranha,Billy Braddock, se transportapara o Universo7082 a fim de convocarAnansi(Figura25) a se
juntar ao Exército-Aranha. Suachegadaaconteceem meio a uma confusãocausadapor Anansi. O Sr.
Poderosohavialhe pedidoparatomar contade seurebanhode ovelhase, aparentemente,elastinham
sumido. Parase livrar da ira do Sr. Poderoso,magicamente,Anansise escondedentro de uma cabaça
que é encontradapor Billy (Figura28). O Capitão-Aranhaexplicao convite e Anansidiz que não pode
completando
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Figura17 - KwakuAnansi, no jardim sagrado,encontraa
orquídea-aranha,cujo pólen deve ser inaladopara obter
poder. Fonte: CEBULSKIet al. (2007).

Figura18 - Enxame,deusabelha,defendeo poder do
pólen. Fonte: CEBULSKIet al. (2007).

Figura19 - Anansi, membrodo ConselhodeElite. Fonte: PAKet al. (2008).


